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No período áureo das nos- 
sas glorias patrias uma ra- 
inha, D. Leonor, instituiu 
as Misericórdias cujo fim era 
a creação e educação de or- 
phãos, o tratamento de en- 
fermos pobres, e a pratica 
cToutras obras pias. E com 
o decorrer dos tempos todas 
as cidades e villas, as menos 
populosas até, tiveram mi- 
sericórdias que ficaram per- 
tencendo a irmandades.A se- 
cundar a ideia generosa da 
santa rainha veiu a iniciativa 
particular com toda a sua 
boa vontade, como que co- 
operando na realisaçâo de 
uma grande obra humanitá- 
ria, edificar hospitaes, crear 
hospícios, inaugurar asylos, 
onde a doença, o abandono, 
a velhice e a infancia des- 
protegidas encontraram le- 
nitivo a tantas misérias, e 
concorrer para accumular 
no cofre d'essas instituições 
consideráveis capitaes que 
PrZ enchem de admiração 
ao pesquls r o archivo de 
suas secretarias. Dir-se-hia 
mesmo que cada um porfia- 
va por engrandecer a Mise- 
ricórdia da sua terra, não 
com a estulta vaidade do 
elogio, mas única e simples- 
mente para pôr em pratica 
aquellas obras de misericór- 
dia que nossos paes nos en- 
sinaram e são preceitos re- 
ligiosos que os desherdados 
da fortuna bemdiaem ao es- 
tender a mão á caridade pu- 
blica, 

E não se diga que Melgaço 
ficou áquemdas outras terras 
do paiz na realisaçâo do que 
deixamos dito porque, um 
dia, um conterrâneo mette 
hombros á empreza e, cheio 
de boa vontade, não se pou- 
pando a canceiras, nada re- 
ceiando, intemerato sempre, 
lança as bases da construc- 
ção d'um hospital. E não 
houve quem negasse auxilio 
ou regateasse encómios na 
edificação do primeiro esta- 
belecimento de caridade pa- 
ra cuja realisaçâo viu aquelle 
prestimoso e illustre bene- 
mérito como todos, na me- 
dida de suas forças e levados 
por um sentimento de altru- 
ísmo, queriam dar protecção 
a seus irmãos na desventu- 
ra. 

Tudo isto é da memoria 
de todos e extraordinaria- 
mente conhecido o homem 
de quem vimos fallando. 

E1 o sr. José Candido G. 
d'Abreu. Mas se alguém por 
má vontade ou porque o es- 
pirito se lhe obcecasse em 
virtude de más paixões, ou 
nunca lhe vibrassem no co- 
ração sentimentos de patrio- 
tismo que fizeram dos ho- 
mens uns deuzes para os 
não reduzir á simples con- 
dição de animaes, ou por- 
que, 'repetimol-o ainda, seja 
cTuma maldade infinita ou de 

uma estupidez hedionda não 
querer admirar os homens 
pela sua grandesa d'alma, 
leia ao menos a lapide com- 
memorativa que existe na 
parede do hospital: 

Foi lançada a primeira 
pedra para este edi fício, em 
i4 de fevereiro de 1876, 
sendo provedor da Miseri- 
córdia José Candido Gomes 
d'Areu. 

Dirá então no segredo de 
sua consciência que existe alli 
um padrão immoredouro que 
perpetuará o nome de José 
Candido Gomes de Abreu 
porque existe alli uma parte 
de sua alma. 

Certamente que, aquelle 
nosso amigo ao ver collocar 
uma pedra sobre outra, ao 
avaliar-lhe as dimensões, ao 
agradecer as dadivas que 
mãos amigas lhe entregaram, 
outra lembrança não teve 
senão agasalhar os pobresi- 
nhos quando a doença os 
visitasse. 

Muito havia a esperar de 
José Candido á frente dos 
negocios da Misericórdia que 
exerceu o cargo de Prove- 
dor varias vezes ha vendo-se 
sempre com inexcedivel re- 
ctidão e lealdade. 

Ainda na administração 
cessante coube aquelle traba- 
lhoso cargo ao sr. Frederico 
Augusto dos S. Lima que 
foi um continuador da obra 
de José Candido e também 
com muito zelo e intelligen- 
cia. Estabelecimentos d'esta 
ordem progridem sempre 
quando á frente das suas 
administrações estão homens 
que se tornem dignos de 
respeito por todos os moti- 
vos e que inspiram confian- 
ça, porque são estes que fa- 
zem beneméritos, augmen- 
tando a galeria dos bemfei- 
tores. Depois, uns acceitam 
os exemplos e as licções dos 
outros e o Conde de Fer- 
reira, que legou a sua consi- 
derável fortuna em proveito 
d'obras de caridade, foi um 
grande exemplo e proveito- 
síssima licção a seguir por 
tantos que tem o seu nome 
ligado a estabelecimentos 
pios. Não exageramos, limi- 
tamo-nos sómente a fallar 
d^quelles a quem a fortuna 
bafejou mercê, muitas vezes, 
de sacrifícios sem conta e 
souberam cuidar dos infeli- 
zes. 

* 

Vae realisar-se no dia 7 
do corrente a eleição da Mi- 
sericórdia, conforme precei- 
tuam os estatutos,e acquies- 
cendo aos insistentes pedidos 
de numerosos amigos e ainda 
aos do ultimo provedor, o 
ex.rao sr. José Candido G. 
d'Abreu, que apesar da sua 

edade e das fatigantes occu- 
pações de sua casa,consente 
que o escolham para mais 
uma vez ficar á frente dos 
negocios da Misericórdia. E' 
certo que um grupo menos 
bem intencionado, querendo 
pôr a politica a coberto do 
manto da Misericórdia,chris- 
tãos novos na maior parte, 
vem á arena disputar uma 
escolha sobejamente justa e 
tão justa quanto proveitosa 
e de cuja disputa só pôde 
haver vergonha. 

José Candido Gomes de 
Abreu, porém, tem leaes 
amigos que sempre soube- 
ram avaliar-lhe os sentimen- 
tos d^ltruismo e vecm n^l- 
le o homem, sem desdouro 
para ninguém, que pode en- 
grandecer e completar a 
obra que encetou. E quem 
o não fizer, não quizer tes- 
temunhar a este homem as 
honras a que tem juz, não 
venha a publico declarar que 
procedeu bem, conforme os 
dictames da sua consciência, 
pois não fez mais do que 
cooperar n'uma batota poli- 
tica e é cúmplice n^m cri- 
me de lesa-infelizes. E' cer- 
to que Judas, osculando a 
face de Christo,o vendeu por 
trinta dinheiros, assim aquel- 
les que tão sorridentemente 
cortejam José Candido para 
andarem de porta em porta 
a enfileirar sob a sua égide 
aquelles que etymologica- 
mente se dizem irmãos. 

Não é pois um incitamen- 
to banal, é mais que isso— 
é um dever de gratidão, é 
um beneficio pelo muito que 
ha a esperar da sua sabia 
administração e pelo grande 
amor pela casa a que deu 
começo. Outra terra que não 
fosse esta tão sómente guia- 
da por ruins paixões accei- 
taria sem discrepância e de 
bom grado o nome do ho- 
mem de quem vimos fallan- 
do. 

Habituados, porém, a me- 
drar como tortulhos n'um 
enthusiasmo perverso de be- 
liscar a vida alheia, meia 
dúzia de indivíduos com ou- 
tros tantos aulicos, entorpe- 
cem, atrazam, prejudicam a 
terra que os biltres odeiam, 
como confessam ao deixar 
escorrer pelos cantos da boc- 
ca a fétida baba de reptil. 

Concluindo, não podemos 
deixar de recommendar a 
todos os irmãos da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa que elejam os cavalhei- 
ros cujos nomes abaixo pu- 
blicamos, não só attendendo 
á sua reconhecida competên- 
cia e probidade, como ainda 
pela sua actividade e boa 
vontade em bem servir e 
administrar os interesses de 
aquelle estabelecimento. 

São elles os ex."10' sr.": 

José C. Gomes dl Abreu 
João Pires Teixeira 
Justiniano A. Esteves 
Gaspar E. d'Almeida 
Joaquim do C. Parvos 
Duarte A. de Magalhães 
Aurelio dl Araujo Acevedo. 

As minhas impres- 

sões sobre Melgaço 

Melgaço, sendo uma villa 
a extremo norte de Portu- 
gal, não deixa de ser mais 
ou menos conhecido, notan- 
do-se alli diversos represen- 
tantes de paízes extrangei- 
ros, que lhe imprimem uns 
ares de terra civilisada. 

Actualmente, os paízes 
que alli se fazem represen- 
tar são: Hespanha, Brazil e 
Turquia, que respectivamen- 
te teem como vice-consul 
os ex.mos srs. Francisco 
Antonio Esteves, José Fer- 
reira Las Casas e Frederico 
Augusto dos Santos Lima, 
distinctos cavalheiros que 
bem sabem desempenhar os 
cargos que lhes foram con- 
fiados, assim como attender, 
com fino trato e attenção, 
as pessoas que a elles se di- 
rigem. Sao proprietários 
muito conceituados e gosam 
na localidade das maiores 
sympathias, motivo porque 
muito me apraz registrar 
estes nomes. 
—Existe também,extra mu- 

ros da villa, uma escóla pu- 
blica—Conde de Ferreira— 
regida actualmente pelo há- 
bil professor sr. Antonio Vi- 
ctorino da Cunha, que muito 
tem procurado fazer real- 
çal-a no meio das suas con- 
géneres, já apresentando bom 
numero de aluirmos a exame, 
já fazendo enorme propa- 
ganda de ensino elementar, 
a fim de que os chefes de 
família não fiquem indiffe- 
rentes á educação actual, 
única herança que um pae de 
família pôde legar a seus fi- 
lhos. 

Esta escóla tem já muita 
frequência de alumnos e mais 
terá ainda com a dedicação 
e carinho que o illustre pro- 
fessor sabe dispensar aos 
discípulos, debaixo dos do- 
gmas do respeito e discipli- 
na escolar. Hoje, que já tem 
a auxilial-o na propaganda 
diversos cavalheiros da villa, 
pois foram eleitos para o 
«núcleo», pôde o sr. Cunha 
contar com o seu trabalho 
por bem empregado, pois 
será mais um passo para o 
progresso da nossa terra. 
Sirvam pois estas linhas de 
agradecimento, áquelle que 
não tem poupado esforços 
em beneficio dos nossos con- 
terrâneos, ministrando-lhe 
as primeiras luzes da ins- 
trucção. 

—O Hospital de caridade, 
ora funccionando regular- 
mente sob a gerência deil- 
lustres irmãs de caridade, 
éum edifício de primeira or- 
dem, não só em architectu- 
ra como em solidez; dispõe 
de commodos muito espaço- 
sos, tem duas enfermarias 
e alguns quartos, tudo cuida- 
dosamente tratado e com a 
maior limpeza, motivo por- 

que nao nos poupamos a 
elogiar aquelles a quem está 
confiada tão espinhosa mis- 
são. 

Entre muitos objectos di- 
gnos de serem observados, 
encontra-se a Capella elegan- 
temente collocada n'Um am- 
plo compartimento do edi • 
ficio, onde se rezam missas 
diariamente e se realizam ou- 
tros actos religiosos que 
sempre teem bastante con- 
corrência. 

Foi seu fundador o ex.mo 

sr. com.or José Candido Go- 
mes d^breu, que não se 
poupou a esforços para vêr 
a nossa villa dotada de um 
hospital de i.a ordem. 

Sua ex.a tem prestado a 
Melgaço relevantíssimos ser- 
viços e pelo seu tino e iner- 
gia tem conseguido tornar a 
Santa Casa da Misericórdia 
uma realidade que a ccllo- 
cou sob as melhores condi- 
ções financeiras, dotando-a 
de melhoramentos e riqueza 
que a põem em destaque de 
muitos outros Trataremos 
neutro logar de s. ex.a e 
não me escusarei a patente- 
ar-lhe os encómios de que 
é merecedor, desde que te- 
nho por dever de sympathia 
consagrar as minhas home- 
nagens ao reformador de 
Melgaço. 

(Continua.) 
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No dia 2 do corrente déu- 
se um assassinato nas pro- 
ximidades da avenida Gentil 
Bettencourt, com a caldei- 
ra Castello Branco, sendo 
victima uma praça do exer- 
cito que ultimamente tinha 
chegado aqui n'um contin- 
gente para a guarnição nos 
proprios federaes. O assas- 
sino, que foi preso após a 
perpetração do crime, con- 
fessou ser elle o auctor, em 
defeza própria. Acha-se re- 
colhido na cadeia S. José. 

—N^sse mesmo dia, ás 6 
horas da tarde, também- se 
deu outro assassinato , no 
Bairro S. João, lado do Cur- 
ro. Foi o caso que o geren- 
te d'uma taberna alli situa- 
da achava-se no interior 
da casa, mas em posição que 
observava todo o movimen- 
to do estabelecimento. N^s- 
sa occasião entrou um fre- 
guez que pediu ao emprega- 
do uma mercadoria qualquer 
e elle, para depressa o ser- 
vir, correu á prateleira para 
retirar a mercadoria que o 
freguez exigia. N^ste mo- 
mento, como o empregado 
estivesse de costas para o 
balcão, o freguez, lestro, pu- 
chou da gaveta e retirou o 
dinheiro que alli havia. Pre- 
sentido pelo gerente, que tu- 

^7 
do viu, foram 110 encalço do 
freguez que depressa foi 
agarrado e castigado. O cai 
xeiro, não satisfeito com o 
castigo, puchou dhjm punha! 
e cravou-UFo no coração, 
morrendo o gatuno mc men- 
tos depois. 

A victima era brazileiro, 
preto, de 21 annos e o as- 
sassino portuguez, branco, 
i5 annos de idade. Confes 
sou o crime e acha-se preso 
na cadeia S. José, aguardan- 
do o tempo para responder 
em sessão do jury. 

—A ò do corrente, foi 
esmagado pelo eléctrico um 
pobre vendedor ambulante, 
que andava commerciando 
em doce. O carro apanhan- 
do-o de surpresa, mutilou-o 
horrivelmente. Era natural 
da Turquia. 

—No decorrer d'esta se- 
mana tem. melhorado a si- 
tuação da praça, devido ao 
preço da borracha ser mais 
favorável. Pelas noticias re- 
cebidas do extrangeiro, tem 
tido sensível alta e aqui os 
compradores offerecem mais 
vantagens. E' de suppôr que 
agora continue a subir, pois 
o stuque é demtnuto e a 
pouca que vae apparecendo 
tem mais valor. Ao menos 
valha-nos isso, e oxalá que 
as casas aviadoras para as 
ilhas saibam aproveitar se 
d^sta occasião já que os seus 
prejuisos com a do Sertão 
foram enormes. 

—-No dia 6 do corrente 
suicidou-se n'esia capital,por 
motivo de seus negocios lhe 
correrem mal, o commer- 
ciante d1 esta praça, J. P. da 
Silva Tavares. Ha tempos 
que o seu estabelecimento 
tinha pouco movimento e o 
seu capital estava todo com - 
promettido em fornecimento 
para o interior. Tendo-se 
vencido uma lettra de 3oo e 
tantos mil reis e o comraer- 
ciante não podendo paga la, 
o seu possuidor foi proces- 
sal-a e mettel-a em execu- 
ção. Quando o escrivão de 
justiça foi intimai o para o 
sequestro, o commerciante, 
envergonhado,bebeu um co 
po d'agua onde tinha mistm- 
rado uma pouca de estrych 
nina e seguiu para casa de 
sua residência onde esperou 
que a morte o procurasse, 
a qual não se fez esperar 
morrendo nas mais tristes, 
condições. 

O seu funeral foi muito- 
concorrido. Páz á sua alma. 

—No «Lanfranc», que sae 
d'aqui a 17 do corrente, se- 
gue para ahi o nosso bom: 
amigo e distincto commer- 
ciante d^sta praça, sr. Car-. 
las Teixeira Gomes. 

Desejamos-lhe uma feliz 
travessia, e que encontre to- 
dos os seus de perfeita saú- 
de. 

A sua ausência torna-se- 
sentida entre nós, mas res- 
tamos a satisfação de em 
breve o lermos a nosso lado, 
motivo porque nestas linhas 
pedimos desculpa por não 



Jornal ãe Melgaço 

Dual é o snelhor atto para MT \T\? 

Será o adubo mais claro ou o de côr mais escara? Será 
■o que cheira muito ou o que cheira pouco? Será o que se 
vende em saccos pequenos ou grandes? 

ffíesposta: Nem a côr nem o cheiro, nem o volume 
dos saccos, etn egualdade de peso, teem influencia sobre o 
valor dos adubos. 

O melhor adubo para BATATA é o que tem azote, 
acMo phospborico e POTASSA com as dosagens 
devidas evno estado mais adequado á natureza da terra. 
. .-—A batata para dar produccões enormes precisa de al- 
tus dosagens de POTAWSA. 

Enviar já uma amostra da terra (100 grammas pelo 
córreio) com esclarecimentos a O. Ilerold «t: C.a, 14, Rua 
da Prata,-—Usboa. e 2-5, Rua da Nova Alfandega,—Por- 
to, que indicarão pelo stii agronomo o adubo mais apro- 
priado, fórma de o applicar, preço, etc. 

O adubo é fornecido ou do armazém de Lisboa ou do 
Porto, conforme ao comprador mais convier. 

Ha adubos para qualquer outra cultura. 
Adubos chimicos bons estendem a sua acção fertilizado- 

•ra pelo 2.0, 3.° e muitas vezes mais annos seguidos. 

•podermos assistir ao seu bo- 
ta fóra. Boa viagem. 

—Consta-nosque uma fir- 
ma importante d'esta praça 
brevemente passará por al- 
teração social, devido á re- 
tirada de um de seus mem- 
bros. 

E' de suppôr, todavia, que 
continue fazendo as suas 
transacções com o mesmo 
ramo de negocio. 

—Um dos escriptores dos 
«Assumptos Melgacenses». 
ha tempos que tem sido al- 
vo de elogios que não o 
honram muito. Taes elogios 
foram publicados nos jorna es 
da capital, para os quaes 
chamo a attenção dos nossos 
presados assignantes, a fim 
de ajuisarem com que gente 
vamos para a missa.Eu, pe- 
lo menos, fui uma vez a 
Cascaes e nunca mais. As 
auctoridades que tomem con- 
ta de tão boas biscas. 

— Temos presente o «Jor- 
nal de Vianna», de 21 do 
mez passado, onde vem pu- 
blicada uma carta íPahi, em 
que faz varias accusações 
•centra a politica situacionista, 
•que pretende liquidar a «As- 
sociação de Soccorros Mu- 
tuos Centro Artístico Mel- 
gacense». 

Não fazemos commenta- 
rios por nos faltar o tempo; 
todavia, appellamos para o 
bom sentimento das classes 
laboriosas,a fim de protesta- 
rem contra tal selvageria, 
que é o cumulo da perver- 
sidade contra uma institui- 
rão beneficente e por conse- 
guinte inoffensiva. 

16—5—908. 

Sergio A. 'Baleixo. 
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Tendo-me ausentado de 
esta cidade, em viagem ao 
interior do Estado, não pu- 
de deixar, como era meu de- 
sejo, uma pessoa que, du- 
rante a minha ausência, me 
substituísse na tarefa de in- 
formar os meus queridos 
leitores, dos acontecimentos 
mais palpitantes da capital 
Amazónia. Peço, pois, aos 
amaveis leitores do Jornal 
de Melgaço que, com a sua 
habitual condescendência, 
me perdoem esta falta, aliás 
involuntária. 

—O rio Amasonas conti- 
nua enchendo de um modo 
verdadeiramente assustador. 
No interior do Estado, raro 
c o logar onde exista uma 
pequena coroa de terra, cu- 
jas varzeas estão transfor- 
madas nhim grande mar. A 
população desses logares 
busca a terra firme, procu- 
rando salvar os seus últimos 
haveres, abandonando,cheios 

de desespero, os seus cam 
pos, casas e roçados, á de- 
vastação das aguas. Os pre- 
juízos são incalculáveis, quer 
para o commercio que, além 
da dolorosa crise que atra- 
vessa, vê o fabrico da bor- 
racha em enorme atraso, 
quér para esses humildes 
trabalhadores,-—cabouclos e 
cearenses,—que nada mais 
possuem, além de casas de 
palha, suas plantações de 
mandióca, cacáo ou maca- 
cheira, de cujo producto vi- 
vem. 

Receia-se que esta enchen- 
te exceda a de 1898. 

—No sentido de elevar de 
cathegoria o consulado oor- 
tuguez, está patente á assi- 
gnatura publica uma repre- 
sentação que esta cclonia 
cogita dirigir ao governo de 
sua patria, sollicitando por 
intermédio do ministro dos 
estrangeiros, a elevação do 
seu consulado á i.a classe. 

Applaudimos vehemente- 
mente esta honrosa resolução 
da laboriosa colonia portu- 
gueza, e esperamos que o 
seu governo, attendendo ao 
seu excepcional desenvolvi- 
mento n'esta cidade e ao 
grande incremento que ella, 
dia a dia, vai grangeando 
sob os auspícios de seu 
desvelado cônsul, dr. J. A. 
de Magalhães, defira o seu 
pedido, que, como dissemos, 
reputamos justíssimo, 

—No rio Solimões, deu- 
se um abalroamento, Decor- 
rido entre os vapores, «Te- 
jo» e «F. F. de Carvalho», 
na madrugada de 7 de abril 
proximo passado. 

Logo que de bordo do 
«Tejo» se avistaram os pha- 
roes do outro vapor,que na- 
vegava em sentido opposto, 
trocaram-se os signaes con- 
vencionados pelo aCodigo 
Marítimo», os quaes foram 
correspondidos mutuamente. 
Porém, estavam ambos en- 
ganados, O commandante 
do «Tejo», reconhecendo a 
imminencia de um choque 
terrível, mandou parar as 
machinas e tocar atráz a 
toda a força. Mas-nem as- 
sim pôde evitar o accidente; 
com a força da correnteza e 
o seguimento que ambos le- 
vavam, abalroaram violen- 
tamente. 

O «Tejo» encostou á mar- 
gem para verificar as ava- 
rias que, felizmente, não fo- 
ram grandes, emquanto o 
«F. F. de Carvalho»,não at- 
tendendo aos signaes do 
«Tejo», abandonava rapida- 
mente o logar do sinistro. 

O commandante do «Te- 
jo» rectificou o seu protesto 
perante a capitania d'este 
porto. 

—Tomou posse, interina- 
mente, do commando do i.0 

Districto Militar, com sede 
«'esta capital, o sr. coronel 

Kicarao rernanaes da silva. 
A' cerimonia da passagem 

do commando, se bem que 
revestida unicamente das 
pragmáticas exigidas pelas 
leis militares, concorreram 
as pessoas mais gradas de 
Manaus, que, com a sua com- 
parência a este acto, lhe im- 
primiram um verdadeiro cu- 
nho de brilhante solemnida- 
de. 

As nossas saudações a sua 
ex.a. 

—No rio Murú, affluente 
do Taranacá,naufragou,qua- 
si repentinamente, o vapor 
«Gilberto», pertencente á 
praça do Pará. O sinis- 
tro deu-se pelas -2 horas da 
manhã, quando toda a tripu- 
lação dormia tranquillamen- 
te. 

A'quella hora foi o com- 
mandante despertado pelo 
vigia que estava de quarto, 
dizendo que o navio estava 
prestes a submergir-se, de- 
vido ao enorme volume de 
agua que, em cachões, en- 
trava pelos porões de prôa 
e rê. 

(Continua). 

Almeida. 

Ainda a eleição da 

Festa da Ascensão 

Pouco concorrida e ani- 
mada a festividade da As- 
censão realisada na passada 
quinta feira no pittoresco 
local da Senhora da Orada. 

O dia esteve regular e 
apenas, pelas 5 horas da tar- 
de, a trovoada, acompanha- 
da de alguma chuva, fez de- 
bandar tudo. 

A não ser umas pequenas 
alterações, tudo correu na 
melhor ordem. 

—— 

Declaração 
Importante 

Tendo alguns alviçareiros 
propalado que o sr. Frede- 
rico Augusto dos Santos Li- 
ma, actual provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
esta villa, deseja continuar a 
exercer aquelle cargo e não 
concorda que seja eleita a 
lista que em outro logar pu- 
blicamos, da qual faz parte 
o nome do sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, estamos au- 
ctorisados a declarar que tal 
affirmação é completamente 
falsa, 

O sr. Santos Lima, alem 
de ter pelo sr. José Candido 
a maior estima e considera- 
ção e lhe tributar verdadei- 
ra amisade, apoia incondi- 
cionalmente o seu nome, e, 
tendo para isso sido consul- 
tado, concordou plenamente 
com a nova lista. 

Deixem-se pois os alviça- 
reiros de tão reles artima- 
nhas e tenham vergonha do 
triste papel que estão de- 
sempenhando. 

A verdade acima de tudo. 

Os antomoTcis na pon- 
te de Valença 

Tendo-se repetido o caso 
dalguns «chauffeurs» d'au- 
tomoveis terem, ao entrar 
na ponte internacional de 
Valença, dado grandes ve- 
locidades aos mesmos auto- 
móveis, com o flm de se 
eximirem á revista fiscal dos 
carros que conduzem, ao 
entrarem em Portugal, -e 
sendo da maxima conveni- 
ência tomar providencias pa- 
ra evitar a repetição de taes 
factos, o ministério da fa- 
zenda solicitou do das obras 
publicas que, em cada uma 
das columnas de pedra que 
sustentam o taboleiro supe- 
rior da mesma ponte, pro- 
ximo ao encontro efesta do 
lado de Valença, seja chum- 
bada uma argola de ferro 
para nMlas ser suspensa 
uma corrente, quando os 
automóveis se avistem ao 
longe, afim de os obrigar a 
parar. 

   

«O Alto Minho» 

Acaba de completar 2 3 
annos de existência este nos- 
so estimado collega de Mon- 
são. 

Receba por isso as nossas 
•mais sinceras felicitações. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de rales do correio in- 
ternacionaes. 

Franco  204 rs. 
Marco...,  251 « 
Uoroa.  213 « 
Peseta   180 « 
Dollar i$o5o » 
Sterlino  46"/,, 

   

fARTÃO DE SSAKABENS 

Fa^em annos: 

Sabbado—o sr. Manoel Ber- 
nardo de Sousa. 

Segunda feira—a ex.ma sr.a 

D.Florinda Adelaide Gon- 
çalves da Rocha. 

   

* * * * * * 

iAlXSElA 

Vimos aqui, na quinta 
eira passada, os srs. D. 

Luiz Anguiano Gomes e sua 
ex.^familia, de Creciente; 
D. Manoel Builha, da Cafu- 
za; Manoel de Jesus Puga e 
sua ex.ma família; Plácido 
Marques e José da Silva, de 
Monsão. 

—Partiram para o Porto 
as ex.mas sr.as D. Carolina 
d'Oliveira e Cunha e D. 
Idalina Torres. 

—Estiveram n'esta villa, 
•os srs. Cruz e Sousa, illus- 
trado capitão da guarda fis- 
cal, e dr. Ladislau de Mo- 
raes, muito digno adminis- 
trador do concelho de Va- 
lença. 

—Vindo do Rio de Janei- 
ro, chegou ha dias a esta 
villa, acompanhado de sua 
estimada família, o sr. Fran- 
cisco José Domingues, nosso 
estimado conterrâneo. 

Cumprimentamol-o e fa- 
zemos votos porque em bre- 
ve se restabeleça. 

—Também se encontra 
no Porto, vindo do Pará, o 
sr. Carlos Teixeira Gomes, 
nosso estimado conterrâneo 
e socio da acreditada firma 
commercial d'aquella praça, 
Pires Teixeira & C.a. 

Cumprimentamol-o muito 
affectuosamente. 

—Esteve no Porto, o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, muito digno administra- 
dor d'este concelho. 

Francisco liaria da Costa e Silva 

DA 

smmih cEimi, 

EM 
VALEXÇA DO XIIMDO 

do Conselheiro Copes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.» 
qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e^americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.rao' freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

rmiGÂ m bazosãs 
IDH 

José Luiz domes «A Manoel Aires Pereira 
-|M O N S Ã 0| 

C" D 

Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 
ao publico. 

A empreza previne todos os consumidores de fóra 
do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 

O COFIES Sc ZEZEIE^IEIIRJL 
MONSAO 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
COIVSLXTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 

Partos e moléstias de 
mulheres 

MELGAÇO 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 00 dias 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e pelo 
cartório do 3.° officio cor- 
rem éditos de 3o dias a con- 
tar do segundo annuncio na 
folha official citando todas 
as pessoas incertas que pre- 
tendam impugnar uma jus- 
tificação avulsa, requerida 
por Manoel José Vaz, viuvo, 
lavrador, do logar de Lo- 
biô, freguezia de Roucas, 
d'esta mesma comarca, a 
qual tem por objecto, habi- 
litar-se como herdeiro uni- 
versal de seu filho legitimo 
José Vaz, fallecido no esta- 
do de solteiro na cidade do 
Porto, para que o façam até 
á terceira audiência depois 
de accusada a citação, que 
ha de verificar-se na segun- 
da audiência depois de findo 
o praso dos éditos, com a 
pena de revelia. As audiên- 
cias n'esta comarca fazem- 
se todas as segundas e quin- 

tas feiras, ou nos dias im- 
mediatos, sendo aqueiles 
sanctificados, no Tribunal 
Judicial, sito á rua Direita 
d'esta villa, por 11 horas da 
manhã. 

Melgaço, 21 de maio de 
1908. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

— 

gúúaútámhtt 

á fespaWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO X.ABOREIRO- 
,MELGAÇO 

íS'esta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
4.a qualidade pelos 
preços de Cellauova. 

Todas as substancias 
que contem são de l.a 

ordem e a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes é 
feita com o maior es- 
crnpulo. 

VER PARA CRER 
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Construera-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Bncarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples 

E aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
to tantes casas, ao genero, de Lisboa e Porto. 
E Executa com perfeição toda a obra concernente ásua arte, por mais difflcil 

.□ que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços Juimiiadbúmos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS EPF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Melgacense. 
O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, efesta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, n^sta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
11.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da es."0 sr.8 D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. E 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. § 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo c| 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. gJ 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- c? 

to para o sr. .José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. ãL 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capiíal S00:000|000 reis 

Direcção technica Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella. 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagal lo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

-Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos fconstituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, sonre uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

-Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

-Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas c informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira. II, 1.° 
RUA DO ALECRIM,' 7 

LISBOA. 

AGENTE- 
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PONTOA O MILD1U 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot Qiéooo rs. 
«Govet gjjooo rs. 
Tubos-de borracha de i.8 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

&as 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ' 2$5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçs 
vendem-se a 400 rs. 

msms nu vmo 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3#ooa 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e ii$5oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi? 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMlg BE FJiBBO! 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA mm 00 ESTEVES 

JAelgaqo 

3i 1 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 3o8 

Sou infeliz nos amores; e como lenitivo aos 
males que me affligem, acceito grato a aml- 
sade que se digna offerecer-me. 

«E não terá occasião de se envergonhar de 
essa amisade, porque apesar de não perten- 
cer a uma família illustre, não é tão baixa a 
minha estirpe que a obrigue a descer até á 
lama ou até ao sangue para me apertar a 
mão. 

Firmino Lapradt alludia ao primeiro jura- 
mento, exagerado na fórma, que fôra profe- 
rido por Illitch. 

Ella corou, e d'sse: 
—Desculpe a exageração das minhas pala- 

vras! Não imagina o quanto me seria cruel 
separar-me para sempre d^ste retrato. 

—Comprehendo isso muito bem, minha 
senhora. Chamo-me Firmino Lapradt, sou 
estudante de direito, e tenho por tio, ou, pa- 
ra melhor dizer, por segundo pae, o barão 
de Ferriers, primo do senhor conde Henri- 
que de Chalais. 

Illitch estremeceu. 
—Ah! acudiu ella; conhece o conde? 
—Não, minha senhora; não tenho ainda 

essa honra. Mas não lhe occultarei que, den- 
tro em pouco, apenas concluir os meus estu- 
dos, tenckmo, com a protecção do senhor de 
Ferriers, solicitar em meu favor a benevo- 
lência de um homem tão illustre. 

HENRIQUE 

i5 de fevereiro de 1625 

Mais abaixo; 
lULtTCll 

E ainda mais abaixo: 

EEOUBIiEOU! 1 

Leoubleou... Firmino Lapradt não sabia a 
lingua russa, mas em certas occasiões a in- 
telligencia suppre a sciencia. E para coadju- 
var o seu espirito f^aquelle momento o estu- 
dante recordou-se de que tinha Ouvido fallar 
em tempo n'uma estrangeira, uma russa, 
muito rica, que fôra amante do conde de 
Chalais. 

«Henrique, i5 de fevereiro de iõsS, repe- 
tiu elle tornando a ler: i5 de ferereiro de 
1625, data de saudosa recordação para Il- 
litch. E' sem duvida a data da primeira en- 
trevista! Leoubleou! Leoubleoul com um pon- 
to de exclamação, amo-te! 

«Evidentemente este retrato pertence á rus- 
sa. Sim! Tanto amor e tantos diamantes pa- 
ra o adornar... este retrato não pôde pet- 

1 Em língua russa «Amo-te!» 
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Armindo de Lourdes Lourenço p 

E^i-aí-a do Coiumcrcfo. canto da rua do 
Rio do Porto 

—MELCAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento . 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa H"- 

vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de j.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e tlinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 
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Esta 

peasoas idosas ou "cre-açag, 6 ao 
bo tempo um F 
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pARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JORIUL IELGÂCO 

n 

ESTA ofllcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornacs, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 

V. 

^ARTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferraginasa 

da pharmacia Franco 
farinha, que é um excellent 

-.v.T - - reParador, de fácil digestíc ituissimo para peseoaí de estomag 
leoiJ ou enfermo, para eonvalescentèf 

SillEWiiSfiWlIHl 

^raoiliffía í ttaçfaía tfí tasitntiiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras / j 

FATOS POR MEDIDA / 
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^Rpupas brancas, para 
homem e senhora 

precio o medieament 
acção tónica reconst 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 
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Sog AS DOZE ESPADAS DO DIABO 3io 

tencer senão a uma mulher. 
«Que hei de fazer agora?... rescituil-o?ou 

não o restituir?— Huum! Se já se não 
amam, ficar me-ha mais grata pelo valor dos 
diamantes do que pelo apreço que dá ao re- 
trato! ... 

«E acaso essa gratidão terá moralmente 
valor egual ao dinheiro que podem produzir 
os diamantes, se eu os vender? 

«Não. 
«Mas, se ainda se amam?... Illitch é rica 

e deve ter influencia. Tenho toda a esperança 
na protecção do senhor de Chalais... mas 
quem me assegura que não me faltará essa 
protecção?... Èmquanto que, alcançando a 
da sua amante por um serviço prestado... 

«Alem d'isto, se ella ainda o ama, não es- 
tamos ambos na mesma situação? Nãoé ama- 
da... já não é amada; porque esta mulher ao 
menos foi amada! Quem sabe o que pôde re- 
sultar para mim da sympathia de uma mu- 
lher, tão offendida no seu amor proprio como 
eu? Não me disseram já que ella se dedica á 
magia?... Oh! mas eu não creio na magia... 
creio no saber, creio na vingança. 

«E demais, que utilidade me pode resultar 
do furto, quando tenho á minha disposição 
mais dinheiro do que o necessário para as 
minhas despezas! Decididamente a gratidão 
d-esta mulher deve ser-me mais proveitosa 

do que o valor dos diamantes. 
«Amanhã vou entregar-lhos. 
E dando assim por terminado o seu racio- 

cínio, Firmino Lapradt guardou o retrato, 
deitou-se e dormiu mui tranquillamente. 

Na manhã do dia seguinte, depois de se 
informar da residência de Illitch, foi procu- 
rai-a. 

A moscovita estava inconsolável pela perda 
do retrato, e apenas lhe annunciaram um 
desconhecido teve logo um presentimento de 
que ía ser-lhe restituída a miniatura qu,e ella 
tanto estimava. 

Mandou immediatamente entrar Firmino 
Lapradt, e viu-lhe logo nas mãos o estojo. 

—Ah! exclamou ella correndo pressurosa 
para o moço estudante. Não sei quem é o 
senhor, nem qual a recompensa que exigirá 
de mim;mas ainda que seja filho do carrasco, 
juro-lhe que desde este momento sou sua 
amiga dedicada. Ainda que me peça o dobro 
do que valem os diamantes que me traz, ju- 
ro que o darei. 

—Ainda o ama; e não será ingrata! refle- 
ctiu mentalmente Firmino Lapradt. 

E proseguiu em voz alta: 
—Eu sou rico, minha senhora, e não re- 

clamo cousa alguma da sua fortuna como re- 
compensa de haver cumprido o meu dever. 

«Tenho porém graves motivos de tristeza. 
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"Ek T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
X ^1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nViutia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietafios d'eStas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 


